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EMENTA 

Direitos Sociais. Conceito de Política Pública. Políticas Educacionais no Brasil a partir da Constituição do Estado Nacional. 

Políticas públicas para a Educação do Campo e os planos governamentais – entre o proposto e o vivido; as políticas educacionais no 

Brasil no contexto da influência dos organismos nacionais e internacionais. Mediações entre as Relações de Produção no 

Capitalismo e as Práticas Educacionais. Fundamentos da Educação do Campo. Redes de Saberes e a Superação de Dicotomias entre 

o Local e o Global, Rural e o Urbano, Cidade e o Campo. Políticas Públicas para a Educação do Campo. Financiamento; Formação 

Docente. 
 

 

OBJETIVOS 

 

• Conhecer os vários conceitos, abordagens e tipos de políticas públicas buscando analisar os que 

mais se vinculam a epistemologia da Educação do Campo; 

• Compreender as diferentes concepções de Estado e sua influência na promoção de políticas 

públicas de Educação do Campo; 

• Compreender as políticas educacionais no contexto da história do processo político do Estado 

brasileiro.  

• Analisar a conjuntura da acumulação flexível do capital e seu impacto na condução das políticas 

públicas educacionais, situando a Educação do Campo nessa conjuntura;  

• Estabelecer criticamente a relação entre a concepção de Estado e construção de políticas públicas 

problematizando o papel dos movimentos sociais na construção de políticas públicas de Educação 

do Campo no processo de disputacontra- hegemônica; 

• Analisar o processo de conquista de políticas públicas educacionais no âmbito da Educação do 

                                                           
1 T = Teórico      P = Prático 

 



Campo dentro do Estado Brasileiro; 

• Conhecer as políticas públicas para a Educação do Campo no âmbito do Estado; 

• Analisar como as políticas públicas educacionais de Educação do Campo tem se materializado no 

âmbito das realidades locais; 

• Identificar e problematizar impactos das políticas educacionais no cotidiano da vida escolar e nas 

identidades dos sujeitos do campo;  

 

 

 

METODOLOGIA 

Buscando que os licenciados possam ampliar e o aprofundar os conhecimentos teórico-metodológicos e 

práticos, indispensáveis à identificação e à análise crítica a construção das políticas públicas de Educação do 

Campo implementadas no Brasil, buscaremos promover estratégias de ensino e aprendizagem como: 

momentos de discussão coletiva, leitura dirigida dos textos, seminários temáticos, pesquisa da realidade e 

sistematização das aprendizagens. 

 
RECURSOS 

-Data-show; 

-Caixa de som;  

-Notebook;  

-Textos impressos;  

-Transporte  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

-Conceito, abordagem metodológica, tipos de Políticas Públicas 

- O Estado e a construção de Políticas Públicas; 

- Políticas públicas para a Educação do Campo no âmbito do Estado; 

-A Educação nas Constituições Brasileiras e na Legislação Educacional e na legislação da Educação do 

Campo.  

-Educação do Campo e políticas públicas; 

- Educação do campo e política educacional brasileira. 

 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

O processo de avaliação da aprendizagem dar -se-á de forma processual,  continua, 

formativa e cumulativa.  Para tanto utilizaremos como critérios a pontualidade, 

assiduidade, participação nas atividades e compromisso com os trabalhos acadêmicos 

solicitados. Verificar -se-á a aprendizagem por meio dos seguintes instrumentos:  

-Seminário Temático (peso 0-10) 

-Prova individual;  (peso 0-10) 

-Pesquisa de campo. (peso 0-10)  
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